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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, PECUÁRIA E ABASTECIMENTO

SECRETARIA DE APOIO RURAL E COOPERATIVISMO

SERVIÇO NACIONAL DE PROTEÇÃO DE CULTIVARES


DESCRITORES MÍNIMOS DO ALGODÃO (Gossypium  L.)

Nome proposto para a cultivar:      
I.  DESCRITORES MORFOLÓGICOS

	Característica
	Descrição da característica
	Código para cada descrição
	Código que melhor descreve a cultivar

	1.  Planta: Forma

(UP-BR)
	Cilíndrica

Cônica

Arredondada

Indefinida
	1

2

3

4
	|  |

	2.  Planta: Densidade de folhagem

(UP)
	Esparsa

Média

Densa


	    3

    5

    7
	|  |

	3.  Planta: Altura

(UP)
	Muito baixa

Baixa

Média

Alta

Muito alta
	     1

     3

     5

     7

     9
	|  |

	4. Planta: Coloração do caule

(BR)
	Verde

Arroxeada

Roxa
	     1

     2

     3
	|  |

	5. Planta: Pilosidade

(BR)
	Glabra

Pouco pilosa

Pilosa

Muito pilosa
	     1

     3

     5

     7
	|  |

	6.  Planta: Hábito de crescimento

(BR)
	Indeterminado

Determinado
	     1

     2
	|  |

	7.  Planta: Glandulação

(*)  (UP-BR)
	Ausente

Normal

Intensa
	     1

     5

     9
	|  |

	8. Planta: Cumprimento do primeiro ramo frutífero

(UP)
	Muito curto

Curto

Médio

Longo

Muito longo


	1

3

5

7

9
	|  |


	9. Folha:  Forma

(*) (UP)


	Palmeada

Digitada

Lanceolada


	1

2

3
	|  |

	10. Folha: Tamanho

(UP)
	Pequena

Média

Grande


	3

5

7
	|  |

	11. Folha:  Número de lobos

(BR)
	Três

Cinco

Sete


	1

2

3
	|  |

	12. Folha:  Profundidade de recorte

(BR)
	Normal Medianamente recortada

Okra

Super okra

Laciniada
	1

2

3

4

5
	|  |

	13. Folha:  Cor

(BR)
	Verde claro

Verde normal

Verde escuro
	1

3

5
	|  |

	14. Folha:  Nectários

(*)  (UP-BR)


	Presentes na nervura central

Presentes na nervura central e laterais

Ausentes


	1

2

3
	|  |



	15. Flor: Número de dentes nas brácteas

(BR)
	Menos de 7

De 7 a 12

Mais de 12


	1

2

3
	|  |

	16. Flor:  Nectários da base das brácteas

(BR)
	Ausentes

Incipientes

Presentes
	1

2

3
	|  |

	17. Flor: Cor da corola

(*)  (UP-BR)


	Creme

Amarela

Amarela sulfurina


	1

2

3
	|  |

	18.  Flor: Mancha das pétalas

(BR)
	Ausente

Presente
	1

2
	|  |



	19. Flor:  Imbricação das pétalas

(BR)
	Pouco imbricadas

Imbricadas

Muito imbricadas


	1

3

5
	|  |

	20.  Flor:  Posição do estigma

(BR)
	Na abertura das anteras

Acima das anteras

Muito acima das anteras
	1

3

5
	|  |


	21. Flor: Comprimento dos filetes

(BR)
	Curto

Médio

Longo
	3

5

7
	|  |

	22. Flor: Cor do pólen

(BR)
	Creme

Amarelo

Amarelo sulfurino
	3

5

7
	|  |



	23. Maçã: Forma (em seção longitudinal)

(*)  (UP)
	Redonda

Elíptica

Ovalada
	1

2

3
	|  |

	24. Maçã: Comprimento do pedúnculo

(*) (UP)


	Curto

Médio

Longo

	3

5

7
	|  |

	25. Maçã: Formato do fruto

(BR)
	Cônico

Oval

Arredondado

Alongado

Elíptico
	1

2

3

4

5
	|  |

	26. Maçã: Número de lojas no fruto

(BR)
	Três

Quatro

Cinco
	1

2

3
	|  |

	27. Cápsula: Retenção de pluma pela 

cápsula

(BR)
	Fraca

Normal

Forte
	3

5

7
	|  |



	28. Capulho: Cor do línter

(BR)
	Branca

Tonalidade de creme

Tonalidade de verde

Tonalidade de marrom
	1
3

5

7
	|  |

	29. Capulho: Cor da fibra

(BR)
	Branca

Creme

Marrom
	1

3

5
	|  |



	30. Capulho: Comprimento de fibra

(*)  (UP)


	Muito curtaCurta

Média

Longa

Muito Longa
	1

3

5

7

9
	|  |

	31. Capulho: Resistência à tração das

fibras

(*)  (UP)
	Débil

Média

Forte
	3

5

7
	|  |



	32. Capulho: Espessura da fibra

(UP)
	Muito fina

Fina

Média

Grossa

Muito grossa
	1

3

5

7

9
	|  |


	33. Capulho: Conteúdo de línter

(UP)
	Muito baixo

Baixo

Médio

Alto

Muito alto
	1

3

5

7

9
	|  |



	34. Semente: Tamanho

(UP)
	Pequena

Média

Grande
	3

5

7
	|  |



	35. Semente: Presença de línter após beneficiamento

(BR)
	Semente nua

Semente quase nua

Línter esparso

Línter médio

Línter denso
	1

3

5

7

9
	|  |


(*) Todas as características identificadas com um asterisco, fazem parte das exigências mínimas da UPOV. Fica a critério dos países membros adicionar descritores segundo as necessidades particulares. No entanto, o objetivo é evitar diferenças substanciais entre descritores dos diversos países, para assim facilitar o intercâmbio de material genético para proteção.

II. INFORMAÇÕES ADICIONAIS

1. Características agronômicas

Deverão ser detalhadas de acordo com o roteiro a seguir:

a) Produtividade: quantidade de algodão em caroço produzida, expressa em kg/ha. apresentar para o conjunto dos ensaios a média geral e a amplitude de variação.

b) Ciclo até o florescimento: Número médio de dias da emergência das plântulas até a abertura da primeira flor.

c) Altura das plantas: distância média, em centímetros, do nível do solo até o broto terminal do caule na época da primeira colheita (aproximadamente 2/3 dos frutos abertos), determinada em 10 plantas por parcela.

d) Ciclo até a colheita: número de dias a partir da emergência para abertura de pelo menos 90% dos frutos.

e) Precocidade de maturação: número médio de dias das primeiras flores até a deiscência de 2/3  dos frutos formados.

	Característica
	Descrição da característica
	Código para cada descrição
	Código que melhor descreve a cultivar

	36. Produtividade


	Medida em kg/ha
	1

(      kg/ha)
	|  |

	37. Ciclo até florescimento
	Medido em dias
	1

(      dias)
	|  |



	38. Altura das plantas
	Medida em 

centímetros
	1

(      cm)
	|  |



	39. Ciclo até a colheita


	Precoce (menos de 130 dias)

Médio  (entre 130 e 150 dias)

Tardio   ( mais de 150 dias)
	1

2

3
	|  |

	40. Precocidade de maturação
	Medida em dias
	1

(      dias)
	|  |




2. Componentes de Produção e Características tecnológicas de Fibra:

a) Peso do capulho: peso médio, em gramas, do algodão em caroço contido em um capulho.

b) Peso de 100 sementes: peso médio, em gramas, de cem sementes, após o beneficiamento.

c) Porcentagem de fibras: razão entre os pesos as fibras e do algodão em caroço, expressa em porcentagem.

d)  Índice da fibra: peso de fibra contida em 100 sementes:

                                          IF = % de fibra x peso de 100 sementes
                                                               (1 - % de fibra)

	Característica
	Descrição da característica
	Código para cada descrição
	Código que melhor descreve a cultivar

	41. Peso do capulho
	Medido em gramas
	1

(      g)
	|  |

	42. Peso de 100 sementes
	Medido em gramas
	1

(      g)
	|  |



	43. Porcentagem de fibra
	Medida em %
	1

(      %)
	|  |



	44. Índice da fibra
	
	1

(      )
	|  |




Nota: Maturidade da fibra; comprimento da fibra; uniformidade de comprimento da fibra; finura da fibra e resistência da fibra: citar os métodos de determinação e unidades adotadas na análise.

3. Reação a fatores adversos

Esta informação é muito importante para servir como:

(i) Elemento de julgamento por ocasião de divergências de identidade entre cultivares perante o cadastramento das mesmas no sistema de proteção de cultivares; e 

(ii) Descritor no caso do registro Nacional de cultivares para Comercialização.

Identificar apropriadamente a reação da cultivar à:

Ramulose


Mancha angular (bacteriose)

Fusariose


Viroses

Murcha de Verticillium

Murchamento avermelhado

Nematóides



	Característica
	Descrição da característica
	Código para cada descrição
	Código que melhor descreve a cultivar

	45. Reação a Ramulose

(Colletotichium gossypii) 
	Suscetível

Resistente
	1

2
	|  |

	46. Reação a Fusariose

(Fusarium sp)
	Suscetível

Resistente


	1

2
	|  |

	47. Reação a Murcha de Verticillium
	Suscetível

Resistente
	1

2
	|  |

	48. Reação a nematóides
	Suscetível

Resistente
	1

2
	|  |

	49. Reação a Mancha angular (Xanthomonas malvacearum)
	Suscetível

Resistente
	1

2
	|  |

	50. Reação a Viroses
	Suscetível

Resistente
	1

2
	|  |

	51. Reação a “Murchamento

avermelhado”
	Suscetível

Resistente
	1

2
	|  |


III. ESCLARECIMENTOS PARA A AVALIAÇÃO DE ALGUMAS CARACTERÍSTICAS (CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA EM CONDIÇÕES DE CAMPO)

Nota: Informar as amostragens efetuadas, regiões e condições ambientais, nas quais as avaliações foram realizadas.

a) Características da planta:

Item 1 - Forma: Aspecto global da planta na época da abertura dos frutos em espaçamento normal de experimentação (aproximadamente 1,00 x 0,20 m nas anuais e 1,00 x 0,50 m nas perenes).

· Cilíndrica: com nenhum ramo vegetativo ou poucos e curtos.

· Cônica: com dois a três ramos vegetativos medianamente desenvolvidos, formando ângulos agudos com o caule.

· Arredondada: com três ou mais ramos vegetativos bem desenvolvidos, formando ângulos relativamente abertos com o caule.

· Indefinida: nenhuma das conformações anteriores.

Item 4. Coloração do Caule: Cor predominante das hastes, no início do florescimento.

Item 5. Pilosidade: Condição predominante das plantas quanto à presença de pêlos nas hastes e nas folhas, observada no início do florescimento.

Item 6. Hábito de Crescimento

· Indeterminado: quando encerrado o ciclo e sendo favoráveis as condições do ambiente, as plantas retomam  crescimento vegetativo.

· Determinado: quando, mesmo em condições ambientes favoráveis, a maioria não retoma o crescimento vegetativo normal, mas apresenta tendência a secar e morrer.

Item 7. Glandulação: Intensidade e tamanho de glândulas endócrinas nas folhas e no caule.

· Ausente

· Normal: glândulas de tamanho médio, e em quantidade comparável à da espécie G. hirsutum .

· Intensa: glândulas grandes, e em quantidade comparável à da espécie G. barbadense L.

b)  Características da folha - observadas no primeiro mês de florescimento:

Item 11. Número de lobos: Número predominante na maioria das plantas.

Item 14. Nectários: Presença de nectários na base da nervura central e das nervuras laterais e na face dorsal (abaxial) da folha:

c) Características dos órgãos de reprodução( observadas nos 30-40 dias do início do florescimento):

Item 15. Número de dentes das brácteas: Número médio de dentes nas brácteas por ocasião da abertura da flor:

Item 16. Forma das brácteas: Relação da largura e do comprimento das brácteas avaliada visualmente por ocasião da abertura da flor.

· Estreita

· Média: normal da espécie G. hirsutum L.

· Larga: comum na espécie G. barbadense L.

· “Frego” (muito estreita e retorcida)

Item 17. Nectários internos entre as brácteas: Presença de nectários na inserção das brácteas no pedúnculo floral.

Item 18.  Cor da corola: Tonalidade no dia da abertura da flor:

Item 19. Mancha das pétalas: Existência de mancha vermelha internamente, na base das pétalas, no dia da abertura da flor.

Item 20. Imbricação das pétalas: Estado de superposição das pétalas na corola aberta.

Item 21. Posição do estigma: Proeminência do estigma em relação às anteras, na maioria das plantas, no dia da abertura da flor.

Item 22. Comprimento dos filetes: Tamanho dos filetes no dia da abertura da flor.

· Curto: a semelhança do G. barbadense L.

· Médio: a semelhança do G. hirsutum L.

· Longo: a semelhança do G. hirsutum  L. r. marie galante (tipo Mocó).

Item 23. Cor do pólen: Relativo à maioria das plantas, no dia da abertura da flor:

Item 26. Formato do fruto: Forma predominante do fruto (maçã) já formado, antes do início da deiscência.

Item 27. Número de lojas nos frutos: Número predominante de lojas nos frutos na primeira colheita:

Item 36. Revestimento das sementes: Presença e densidade do línter, após o beneficiamento.

IV. ORIENTAÇÕES GERAIS PARA A CONDUÇÃO DE TESTES DE DISTINGUIBILIDADE, HOMOGENEIDADE E ESTABILIDADE  (DHE)

A - Material requerido para a descrição de cultivares:

1. Para atender o disposto no Artigo 22 e seu parágrafo único da Lei 9.456 / 97, o requerente do pedido de proteção se obrigará a apresentar duas amostras de sementes da cultivar objeto de proteção, sendo:

· amostra de manipulação:  1 kg

· amostra para banco de germoplasma: 1 kg

2. Essas sementes deverão cumprir com os requisitos mínimos estabelecidos de germinação, pureza e conteúdo de umidade para sementes comerciais. O requerente deverá informar a atual capacidade germinativa do material, que deveria ser a maior possível e indicada na embalagem.

3.  As semente não deverão ter sido objeto de nenhum tipo de tratamento que possa afetar, eventualmente, o crescimento subsequente das plantas, a menos que a autoridade oficial solicite ou requeira esse tratamento. Se tiveram sido tratadas, deverá ser dada informação completa sobre o mesmo.

B - Condições para a condução dos testes de descrição das cultivares

1.  A duração mínima das avaliações deverá, normalmente, corresponder a dois períodos de cultivo.

2.  As avaliações de campo deverão ser conduzidas sob condições que assegurem o crescimento normal das plantas. O tamanho das parcelas deverá ser tal que as plantas, ou partes de plantas, possam ser retiradas para medições e contagens, sem prejuízo das observações que deverão ser feitas no final do período de crescimento.  Como mínimo, cada avaliação deveria incluir um total de 40 plantas que podem ser divididas em duas ou mais repetições. Parcelas separadas de observação e medição somente poderão ser utilizadas se tiveram sido submetidas a condições ambientais similares.

V.  INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

1.  Para facilitar a avaliação das diversas características, foi elaborado um esquema de código com valores que podem variar de 1 a 9, posicionado junto à descrição de cada parâmetro. A interpretação dessa codificação é a seguinte:

a)  Quando as alternativas de código forem seqüenciais, isto é, não existirem espaços entre os diferentes valores, a escolha para descrever a característica deve ser somente um dos valores listados. Exemplo: “Hábito de crescimento tem na codificação o valor 1 para “indeterminado” e valor 2  para “determinado”. Somente estas duas alternativas são aceitas no preenchimento.

b)  Quando as alternativas de código não forem seqüenciais, isto é,  existirem espaços, um ou mais, entre os valores propostos, a escolha para descrever a característica pode ser, além das previstas, variações intermediárias consideradas pelo avaliador: Exemplo: “Cor das folhas” tem codificado o valor 1 para “verde claro”; 3 para “verde normal” e o valor 5 para “verde escuro”. Neste caso, pode ser escolhido o valor 2 para uma cultivar com folhas um pouco mais claras que a cor normal, ou o valor 4 para folhas entre normais e escuras.. O intervalo neste caso é de 1 a 5, não sendo possível utilizar valores como 6, 7, 8 ou 9 (quando a escala começa com o valor 1, indica que os valores de início e término, são os extremos). Quando as alternativas, por exemplo, são 3 - 5 - 7,  pode-se usar qualquer valor de 1 a 9, já que ambos os extremos da escala mostram que podem existir valores aquém e além dos indicados.
2. Quando uma determinada característica não vai ser avaliada, por qualquer razão técnica que seja pertinente, deverá levar valor 0 (zero).

3. Algumas características quantitativas, cuja descrição seja numérica (mm, cm, g, kg/ha, etc.), deverão ser registradas com a medida efetiva no espaço previsto no questionário, o qual poderá estar precedido pelo código 1 (um). Se essa medição não foi realizada, o valor a ser informado deverá ser 0 (zero).

4. Junto a cada uma das características e somente como orientação para o avaliador, estão indicadas alguma das seguintes abreviaturas:

BR : indica característica somente para o Brasil;

UP : Indica norma UPOV ou internacional, inclusive o Brasil;
UP-BR : atende exigência internacional, com modificações para o Brasil.

5.  O correto preenchimento deste questionário, deverá acompanhar o formulário específico do Ministério da Agricultura e do Abastecimento, para requisição de proteção da cultivar em questão.
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